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FMI vê dívida menor,
mas juro alto é problema

CONJUNTURA/ FundoMonetário InternacionalreduzprojeçõessobreendividamentopúblicodoBrasil,noentanto,mantém
recomendaçãodeajustenascontasdogoverno.Paraespecialistas, indicadorvoltaráacrescercomaltade jurospromovidapeloBancoCentral

O Banco Central atuou para frear a cotação do dólar, que chegou, ontem, no
meio da tarde, a ser negociado a R$ 5,57, maior patamar em seis meses. O BC
despejou US$ 1 bilhão nomercado pormeio de uma venda surpresa de 20mil
contratos de swap cambial tradicional (injeção damoeda americana no
mercado futuro). Com isso, fez o real se valorizar— naquelemomento era a
divisa quemais derretia nomercado global. No fim do dia, o dólar fechou em
queda de 0,51%, a R$ 5,509 na venda. O Ibovespa, índice quemede o
desempenho das principais ações da Bolsa de São Paulo (B3), subiu 1,14%,
para 113.456 pontos.
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Afinal, são 50 anos presente na comunicação do país.
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» ROSANA HESSEL

O
Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) divulgou
documento, ontem, em
que reduz as estimati-

vas de endividamento mundial
e do Brasil. Conforme os dados
do Monitor Fiscal, a dívida pú-
blica bruta brasileira não deve-
rá romper a barreira dos 100%
do Produto Interno Bruto (PIB)
em 2023, como previsto pela
instituição em abril. O estudo,
de 114 páginas, estima que a dí-
vida pública bruta brasileira
cairá de 98,9% do PIB, em 2020,
para 90,6% em 2021, e para
90,2% em 2022. As projeções
anteriores eram de 98,4%, neste
ano, e de 98,8%, no ano que
vem. Para 2023, o fundo estima,
agora, que a dívida brasileira se-
rá de 91,7% do PIB.
O FMI utiliza umametodolo-

gia diferente da empregada pelo
governo brasileiro, porque con-
sidera os títulos do Tesouro que

estão na carteira do Banco Cen-
tral. Por isso, o dadode 2020 é di-
ferente dos 88,8% do PIB divul-
gados pelo BC.
De acordo com o documen-

to do FMI, a agenda prioritária
global deve ser o combate à
pandemia. Mas o órgão alerta
para a necessidade de políticas
comprometidas com a austeri-
dade fiscal e critica subsídios,
principalmente, para combus-
tíveis fósseis, como a gasolina.
O estudo, inclusive, destaca
que os países desenvolvidos,
que possuem regras fiscais
mais claras, estão conseguindo
se recuperar mais rapidamente
do que os demais.
Apesar da melhora nas pro-

jeções do FMI, a dívida pública
bruta do Brasil está bem acima
da média dos países emergen-
tes, que está em 64,3% do PIB
neste ano. Essa taxa é 10 pon-
tos percentuais superior à mé-
dia de 2019, devido às medidas
de aumento de gastos adota-

das durante a pandemia, e de-
verá continuar crescendo nos
próximos anos, até chegar em
69,8% em 2026.
Analistas lembram que, além

de elevada, a dívida do Brasil de-
verá ficar mais cara daqui para
frente, já que o Banco Central
continuará aumentando os juros
para controlar a inflação, que vol-
tou para o patamar de dois dígi-

tos, corroendo o poder de com-
pra do brasileiro. Algumas apos-
tas do mercado apontam para
uma taxa básica de juros de 10%
ao ano até abril de 2022.
“Essa melhora (no endivida-

mento) será apenas do ponto de
partida, mas a tendência de alta
da dívida voltará nos próximos
meses. Basta ver queogasto com
juros já subiu quase 36% em

agosto ante o mesmo mês do
ano anterior”, alertou Felipe Sal-
to, diretor-executivo da Institui-
ção Fiscal Independente (IFI),
do Senado Federal.
Vale lembrar também que,

devido à inflaçãomais alta, o de-
flator do PIB nominal, utilizado
no cálculo da taxa da dívida é
maior. Isso ajuda contabilmente
na redução do endividamento
dopaís e, para piorar, esconde os
problemas fiscais, que não desa-
pareceram. “O risco fiscal sem-
pre existiu e é um problema an-
tigo que nenhum governo con-
segue resolver, porque é preciso
se debruçar sobre a questão e fa-
zer reformas para reduzir os gas-
tos não prioritários”, destacou a
economista e professora do Ins-
per Juliana Inhasz.
Ela lembrou que a polêmica

do veto do presidente Jair Bolso-
naro à distribuição de absorven-
tes para estudantes pobres mos-
trou a incoerência do governo
que, recentemente, concedeu

teto duplex para os militares
aposentados que integram o
Executivo, com reajustes de qua-
se 70%.“Não estamos julgandoo
valor, mas sim o princípio, por-
que um grupo tem prioridade e
outros, não. E isso é uma distor-
ção”, lamentou.
Felipe Salto, em artigo recen-

te, frisou que “o argumento na
hora do veto estava errado”, e
não poupou críticas à Proposta
deEmendaàConstituição (PEC)
dos precatórios, a PEC 32/2021,
que institui o calote das dívidas
judiciais da União, burlando o
teto de gastos. “Vale dizer, o
custo da medida (a compra dos
absorventes) é estimado em R$
119,1 milhões. Já a manobra
constitucional dos precatórios
abrirá folga de R$ 48,6 bilhões
no teto de gastos em 2022. Um
ataque à Constituição e ao teto,
com direito a calote em despesa
obrigatória. E a lei? Ora, dei-
xem-nas para os inimigos…”,
escreveu Salto.

Guedes pede apoio a investidor
Enquanto o presidente Jair

Bolsonaro declara que não pre-
tende se vacinar, o ministro da
Economia, Paulo Guedes, em
Washington, tenta convencer in-
vestidores estrangeiros de que o
país está comprometido com o
combate à pandemia da covid-
19. O tema é uma das principais
preocupações entre os partici-
pantes doevento anual doFundo
Monetário Internacional (FMI),
que ocorre nesta semana na ca-
pital dos EstadosUnidos.
“Avacinaçãoénossaprioridade

númeroum”,disseGuedes,ontem,
durante entrevista concedida ao
canaldoAtlanticCouncil,umthink
tanknorte-americanode relações
internacionais, pedindoqueos in-
vestidoresconfiemnopaís.
De acordo com oministro, a

segundaprioridadeéreduzirade-
sigualdadeeaterceira,apesardeo
presidente não defender dames-
maforma,combaterasmudanças
climáticas. “Todo mundo está
preocupado. Está chovendomui-
to pouconoBrasil e a energia está
ficando cara, porque utilizamos
muitoamatrizhidrelétrica”, disse.
Em relação ao combate à po-

brezaeàdesigualdade, oministro
relatou a experiência do auxílio
emergencial concedido a 68mi-
lhões de brasileiros no anopassa-
do. Contudo, não comentou so-

Ministro diz que vacinação é prioridade e critica previsão do FMI sobre baixoPIB noBrasil: “Vai errar de novo”

breoAuxílioBrasil, programaque
deve substituir o Bolsa Família,
mas não encontra espaço fiscal
no Orçamento de 2022. E evitou
mencionarodesempregonopaís,
que continuamacimade14%.
Na entrevista, Guedes voltou a

criticar o FMI, que reduziu de
1,9%para 1,5%aprevisãode cres-
cimentodoPIBbrasileiroem2022.
“Eles erraramantes e vão errar de
novo”, afirmou, lembrando que,
em2020,oFundopreviaquedade
9,7%, ea retração foi de4,1%.
De acordo com oministro, o

governo está conseguindo avan-
çar na agenda de reformas e pri-
vatizações. “Acredito que até o
fim deste ano teremos a reforma
tributária aprovada. E a confir-
mação da privatização dos Cor-
reios e daEletrobras”, disse.
O ministro tambémminimi-

zou os riscos fiscais e voltou a ci-

tar dados de queda nas despesas
em relação ao PIB. Para especia-
listas, contudo, os números estão
inflados com perspectivas oti-
mistas do governo, que prevê
crescimento de 2,5% no ano que
vem e inflação bem abaixo do
que as projeções domercado.
Guedesteveumaagendacheia

emWashington e procurou falar
das oportunidades de investi-
mento no país em diversas áreas,
como defesa, saneamento básico
e ferrovias.
“OBrasil é oquartomaior rece-

bedor de investimento estrangei-
ro”, disse, citandoosprimeiros: Es-
tadosUnidos, China eCingapura.
“Estamos abertos para negócios e
estamos fazendo odever de casa.
Hámuito ruído político dizendo
que não preservamos florestas,
mas já vacinamosmaispessoasdo
queosEstadosUnidos”,disse. (RH)

Evaristo Sá/AFP - 5/2/21

Essamelhora (no endividamento) será
apenas do ponto de partida,mas a
tendência de alta da dívida voltará nos
próximosmeses. Basta ver que o gasto com
juros já subiu quase 36%emagosto ante o
mesmomês do ano anterior”

Felipe Salto, diretor da Instituição Fiscal Independente


